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RESUMO 

Introdução:  A complexidade do desempenho esportivo, explora estratégias 

inovadoras para sua otimização. O pré-condicionamento isquêmico envolve curtos 

episódios de isquemia antes de eventos esportivos, mostrando potencial de melhora 

em valências físicas ou respostas fisiológicas como resistência, consumo de 

oxigênio e recuperação. Apesar de evidências positivas, há lacunas no entendimento 

dos mecanismos e na aplicação clínica do pré-condicionamento isquêmico. 

Objetivo: Fornecer uma visão abrangente sobre a aplicação da técnica do pré-

condicionamento isquêmico e sua influência sobre o desempenho esportivo. 

Metodologia: A pesquisa incluiu bancos de dados como PubMed e Cochrane 

Library. Os critérios de inclusão abrangiam estudos publicados nos últimos cinco 

anos, investigando o efeito do PCI em atletas, avaliando efeitos agudos e/ou 

crônicos, e fornecendo detalhes sobre protocolos, como pressão dos manguitos e 

duração do ciclo isquemia/reperfusão. A triagem foi feita pelos títulos e resumos, 

seguida pela leitura integral dos artigos selecionados. Uma ficha de extração de 

dados registrou informações essenciais de cada estudo, como autores, ano de 

publicação, objetivo, população, protocolo de PCI, medidas de desempenho e 

principais resultados. Resultados: Os estudos revisados indicam que o PCI 

apresenta potencial para melhorar diversos aspectos do desempenho esportivo, 

incluindo resistência à fadiga, consumo máximo de oxigênio, força muscular e 

recuperação pós-exercício. No entanto, há variação nos efeitos observados, 

sugerindo complexidade nos mecanismos fisiológicos subjacentes. Ainda existem 

lacunas no conhecimento, especialmente quanto à aplicação clínica em diferentes 

populações e protocolos mais específicos de PCI. Conclusão: Embora o pré-

condicionamento isquêmico demonstre potencial para aprimorar o desempenho 



esportivo, a compreensão dos seus. mecanismos fisiológicos e sua aplicabilidade 

clínica ainda demandam por mais pesquisas. 

Palavras-chave: Pré-condicionamento isquêmico; desempenho esportivo; atletas; 

desempenho; consumo máximo de oxigênio. 



ABSTRACT 

Introduction: The complexity of sports performance, explores innovative strategies 

for its optimization. Ischemic preconditioning involves short episodes of ischemia 

before sporting events, presenting potential for improvement in physical valences or 

physiological responses such as resistance, oxygen consumption and recovery. 

Despite positive evidence, there are gaps in understanding the mechanisms and 

clinical application of ischemic preconditioning. Objective: to provide a 

comprehensive overview of the application of the ischemic preconditioning technique 

and its influence on sports performance. Methodology: A search included databases 

such as PubMed and Cochrane Library. Inclusion criteria covered studies published 

in the last five years, investigating the effect of PCI in athletes, evaluating acute and/

or specific effects, and providing details on protocols such as cuff pressure and 

duration of the ischemia/reperfusion cycle. The screening was carried out using titles 

and abstracts, followed by the full reading of the selected articles. A data extraction 

form recorded essential information for each study, such as authors, year of 

publication, objective, population, IPC protocol, performance measures and main 

results. Results: The studies reviewed indicate that IPC has the potential to improve 

several aspects of sports performance, including fatigue resistance, maximal oxygen 

consumption, muscle strength and post-exercise recovery. However, there is 

variation in the observed effects, contributing to the complexity of the underlying 

physiological mechanisms. There are still gaps in knowledge, especially with regard 

to clinical application in different laws and more specific IPC protocols. Conclusion: 

Although ischemic preconditioning demonstrates potential to improve sports 

performance, understanding its consequences. physiological mechanisms and their 

clinical applicability still require more research. 



Key-words: Ischemic Preconditioning; sports performance; athletes; performance; 

maximum oxygen consumption. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desempenho esportivo é a medida da capacidade de um atleta de competir 

em seu nível mais alto em um determinado esporte. É um conceito complexo e 

multifacetado que inclui uma gama de fatores físicos, psicológicos e técnicos que 

contribuem para o sucesso de um atleta (Salcinovic et al., 2022). As capacidades 

físicas essenciais ao desempenho esportivo incluem força, resistência, velocidade, 

agilidade, coordenação e flexibilidade e podem ser aprimorados por meio de 

treinamento e condicionamento (Farley et al., 2020). 

Estratégias tradicionais de aquecimento tem sido amplamente utilizadas para 

a melhora do desempenho tendo como base a realização de exercício aeróbico de 

baixa intensidade (Tsurubami et al., 2020), seguidas por alongamento estático ou 

dinâmico (Gogte; Srivastav; Miyaru; 2017). Entretanto, para elevar o potencial do 

desempenho de atletas, treinadores e pesquisadores estão constantemente em 

busca de estratégias inovadoras e baseadas em evidências. Dentre estas 

estratégias, o pré-condicionamento isquêmico (PCI) tem chamado a atenção e se 

tornado uma área de interesse crescente na pesquisa científica do treinamento 

desportivo e do alto rendimento (Marocolo et al., 2019). 

O pré-condicionamento isquêmico é um fenômeno fisiológico pelo qual curtos  

episódios de isquemia são aplicados a um tecido antes de um evento subsequente 

(de Souza et al., 2019). Essa estratégia baseia-se no princípio de que exposições 

curtas à isquemia seguidas de reperfusão podem desencadear respostas 

adaptativas no organismo e resultar em maior capacidade de desempenho (Paradis-

Deschênes et al., 2020a). Inicialmente, descoberto no final da década de 1980, na 

área da medicina direcionados principalmente ao coração, o PCI mostrou-se 

promissor na redução do tamanho do infarto e na melhoria da função cardíaca após 

um evento isquêmico (Murry et al., 1986). Mais recentemente, foi demonstrado um 

efeito cardioprotetor em pacientes submetidos a cirurgia vascular (Kepler et al.,2020) 

 Entretanto, os mecanismos fisiológicos subjacentes a um possível efeito 

ergogênico do PCI no desempenho esportivo são complexos e ainda não estão 

completamente compreendidos (Angius 2021; Telles, 2020). Algumas evidências 

sugerem a influência positiva em aspectos-chave relacionados a resistência à fadiga 

(Chen et al., 2023), consumo máximo de oxigênio (Mota et al., 2019), força muscular 

(Rodrigues et al., 2023) e a recuperação pós-exercício (Paradis-Deschênes et al., 
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2020b). A potencialização pós-ativação é um dos mecanismos fisiológicos propostos 

para explicar o aumento do desempenho por meio da maior ativação do músculo 

estimulado (Harat et al., 2020). Este fenômeno fisiológico refere-se à contração 

voluntária de alta intensidade desencadeada por meio de exercícios específicos, 

executados de maneira prévia à tarefa principal, ao qual aumenta a capacidade de 

produção de força subsequente (Blazevich e Babault, 2019). Essas descobertas 

levantam a possibilidade de que o PCI possa ser uma estratégia promissora para o 

campo da ciência esportiva. 

 Embora existam evidências apontando para possíveis benefícios desta 

estratégia, é importante ressaltar que ainda há lacunas no conhecimento científico 

(Caru et al., 2019) acerca da aplicação clínica em diferentes populações e seus 

mecanismos fisiológicos subjacentes (Peden et al., 2022; Panza et al., 2020). Sendo 

assim, o pré-condicionamento isquêmico aplicado no contexto do desempenho 

esportivo apresenta um campo vasto de oportunidades. Explorar essa estratégia e 

entender os mecanismos fisiológicos adjacentes a ela é de suma importância, uma 

vez que os, suas aplicações práticas, podem abrir um novo caminho para avanços 

significativos na otimização do desempenho esportivo. 

 Portanto, esta revisão tem como objetivo buscar estudos que investigaram o 

pré-condicionamento isquêmico em atletas e praticantes de exercícios físicos, 

abrangendo diversas modalidades esportivas e perfis de indivíduos. De forma 

prática, é necessário explorar os protocolos propostos juntamente com suas 

variáveis de aplicação tais como a duração de ciclo, tipos de materiais para a 

restrição do fluxo sanguíneo, intensidade e frequência do estímulo isquêmico, além 

da exploração dos mecanismos fisiológicos subjacentes.  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2 OBJETIVOS 
  

2.1 Objetivo Geral 

Fornecer uma visão abrangente sobre a aplicação da técnica do pré-

condicionamento isquêmico e sua influência sobre o desempenho esportivo. 

2.2 Objetivos Específicos 

• Explorar os diferentes protocolos de pré-condicionamento isquêmico 

propostos pela literatura científica; 

• Investigar o impacto da duração do ciclo analisando os diferentes períodos de 

isquemia e reperfusão; 

• Avaliar os efeitos de diferentes tipos de materiais para a restrição do fluxo 

sanguíneo no pré-condicionamento isquêmico; 

• Examinar a influência da intensidade e frequência do estímulo isquêmico; 

• Analisar os mecanismos fisiológicos subjacentes e sua relação com as 

melhorias no desempenho esportivo. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Design  
 Foi realizada uma revisão de literatura narrativa com o objetivo de analisar e 

sintetizar as evidências disponíveis na literatura sobre o pré-condicionamento 

isquêmico e seu potencial impacto positivo e/ou negativo sobre o desempenho 

esportivo. 

3.2 Procedimentos  
 Foi feita uma pesquisa abrangente dos bancos de dados PubMed, Cochrane 

Library, MEDLINE, Scielo, realizada com inicio de 27 de Abril de 2023. As  

referencias foram artigos em inglês e português com publicação nos últimos 5 anos, 

utilizando termos de busca relevantes, como "Ischemic Preconditioning", “sports 

performance”, “athletes”, “performance”, "maximum oxygen consumption”, "vertical 

jump". Sendo utilizadas as seguintes combinações: “Ischemic Preconditioning and 

athletes and vertical jump", "Ischemic Preconditioning and sports performance”, 

"Ischemic Preconditioning and sports performance and maximum oxygen 

consumption”, "Ischemic Preconditioning and performance and athletes”. 

3.3 Critérios de inclusão e exclusão 
 Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram os seguintes: (1) 

estudos publicados nos últimos cinco  anos, (2) estudos que investigaram o efeito do 

PCI no desempenho esportivo, com amostras compostas por atletas ou praticantes 

de atividades físicas regulares, (3) Estudos que avaliaram os efeitos agudos e/ou 

crônicos do PCI; (4) estudos que informavam os protocolos utilizados, e detalhes 

sobre suas variáveis tais como pressão dos manguitos,  intensidade e frequência do 

estímulo isquêmico e duração de ciclo isquemia / reperfusão. 

3.4 Extração e análise dos dados 
 Após a busca inicial,  foi realizada triagem dos estudos com base nos títulos e 

resumos. Em seguida, os artigos selecionados foram lidos na íntegra para uma 

análise mais detalhada de seus métodos, intervenções e resultados. Durante esse 

processo, uma ficha de extração de dados foi utilizada para registrar as informações 

relevantes de cada estudo, como autores, ano de publicação, objetivo do estudo, 

população de estudo, protocolo de intervenção do PCI, medidas de desempenho 

esportivo avaliadas e principais resultados. 
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4 RESULTADOS 

 Inicialmente, 157 estudos foram identificados, 74 foram removidos por 

duplicidade. Após uma análise dos títulos e resumos, 25 foram excluídos, restando 

58 para uma leitura mais detalhada do texto completo. Após essa análise mais 

aprofundada, 36 estudos preencheram os critérios de elegibilidade e foram mantidos 

para análise na revisão. A Figura 1 resume como foram buscados e identificados os 

estudos incluídos nesta revisão. 

 As características descritivas dos artigos abordados nesta revisão de 

literatura estão apresentadas na Tabela 1. Foram incluídos um total de 473 

participantes, entre eles 386 homens e 87 mulheres. Os participantes foram 

distribuídos em 14 modalidades esportivas, incluindo ciclistas, corredores, 

remadores, patinadores, entre outros. Há uma variedade de protocolos, aos quais 

diferem nos níveis de pressão, tempo de duração e frequência. Alguns adotaram três 

ou quatro ciclos de 5 minutos de isquemia e 5 minutos de reperfusão a pressões de 

200 a 220 mmHg, empregaram também uma diversidade de modelos e tamanhos de 

torniquetes pneumáticos variando de 9 a 21,5 cm de largura, com comprimentos 

ajustáveis para adaptar-se à coxa ou braço dos participantes.  
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5 DISCUSSÃO 

 Os estudos revisados sobre pré-condicionamento isquêmico (PCI) 

fornecem uma visão abrangente dos potenciais benefícios dessa técnica para o 

desempenho esportivo. Diversas pesquisas destacaram melhorias significativas em 

diferentes aspectos do desempenho físico, como resistência à fadiga, consumo 

máximo de oxigênio e força muscular, após a aplicação do PCI. Esses achados 

corroboram com a hipótese de que o PCI pode desencadear respostas adaptativas 

benéficas no organismo, promovendo melhorias no desempenho esportivo 

(Rodrigues et al., 2023; Mota et al., 2019). 

Entretanto, é importante reconhecer a complexidade dos mecanismos 

fisiológicos subjacentes e sua relação com o desempenho esportivo. Durante a 

isquemia, acumulam-se metabólitos como íons hidrogênio e radicais livres, que 

normalmente levariam à fadiga muscular. O PCI, no entanto, aumenta a expressão 

de enzimas antioxidantes como a superóxido dismutase e a catalase, neutralizando 

os radicais livres e protegendo as células do estresse oxidativo (Mota et al., 2019). 

Além disso, o PCI melhora a eficiência metabólica ao promover melhor utilização do 

oxigênio, aumentando a capilarização muscular e a função mitocondrial (Panza et 

al., 2020). A redução da inflamação e do dano muscular após o exercício excêntrico, 

mediada por mecanismos anti-inflamatórios e antioxidantes, também pode acelerar a 

recuperação e manter um alto nível de desempenho ao longo do tempo (Cerqueira 

et al., 2021). Isso acelera a captação de oxigênio, reduzindo o déficit de oxigênio no 

início do exercício e permitindo um estado estável de consumo de oxigênio mais 

rapidamente (Panza et al., 2020; Ceylan; Taşkın; Šimenko, 2023). 

Foi observado também como o PCI pode aumentar o drive neural e o 

recrutamento de unidades motoras, resultando em maior produção de força 

muscular (Rodrigues et al., 2023). A potencialização pós-ativação (PPA) é um 

mecanismo que pode explicar a maior capacidade de produção de força após o PCI, 

devido a mudanças na sensibilidade ao cálcio e no fosfato de alta energia dentro das 

fibras musculares (Blazevich & Babault, 2019). Estudos adicionais são necessários 

para elucidar completamente os mecanismos pelos quais o PCI influencia o 

desempenho. 

 Outro aspecto a ser considerado é a variabilidade nos resultados observados 

entre os estudos, o que pode ser atribuído a diferenças nos protocolos de PCI e nas 
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populações de estudo. Diversos protocolos, configurados de acordo com diferentes 

durações e intensidades de restrição do fluxo sanguíneo, podem levar a resultados 

divergentes e dificultar a comparação entre os estudos (Marocolo et al., 2019; 

Dantas et al., 2024). Foi verificado durante teste anaeróbio de 35 metros que 

diferentes níveis de compressão (PCI a 20 mmHg, PCI a 220 mmHg e PCI a 100% 

do pulso auscultatório) não demonstraram efeitos significativos no desempenho de 

indivíduos treinados, embora o PCI com 100% do pulso auscultatório tenha 

mostrado uma tendência positiva na potência máxima, média, mínima. Destaca-se 

um aumento de 2,6% na potência máxima que pode ser relevante em competições 

de alto desempenho, destacando a necessidade de ajustes cuidadosos nos níveis 

de compressão para otimizar o PCI (Coelho et al., 2024). 

Além disso, a heterogeneidade das populações de estudo, incluindo atletas de 

diferentes modalidades esportivas e níveis de treinamento, pode influenciar os 

resultados obtidos (Panza et al., 2020). 

 É crucial abordar as implicações práticas dos achados sobre PCI no 

contexto do treinamento e competição esportiva. Embora o PCI possa oferecer 

vantagens potenciais para atletas em busca de melhorias no desempenho, sua 

implementação prática requer algumas ressalvas. O estudo de Thompson et al.

(2018) não foi observado melhorias no tempo no teste de sprint de 10 e 20 metros 

ou na potência muscular em homens fisicamente ativos. Em outro estudo, os 

participantes não tiveram melhorias significativas no desempenho na corrida, nos 

níveis de lactato sanguíneo, frequência cardíaca e percepção subjetiva de esforço, 

indicando que a técnica pode não ser igualmente eficaz para todos os tipos de 

esportes e níveis de intensidade (Montoye et al., 2020). 

 Além disso, é importante destacar a necessidade contínua de pesquisa 

para explorar ainda mais os efeitos do PCI em diferentes populações e contextos 

esportivos. Estudos futuros podem se concentrar em investigar os mecanismos 

fisiológicos específicos baseado nas individualidade fisiológica. Coelho et al. (2024) 

verificou que pressões baseadas na pressão arterial sistêmica  foram eficientes por 

gerar pressões personalizadas em cada individuo. Neste contexto, ainda é preciso 

determinar as melhores práticas metodológicas para a prescrição e aplicação em 

diferentes modalidades esportivas e grupos de atletas (Marocolo et al., 2019). Essas 

pesquisas adicionais serão essenciais para aprimorar a prática clínica e ampliar o 
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conhecimento de profissionais de saúde e  treinadores sobre o uso mais eficaz do 

PCI no contexto do desempenho esportivo e até mesmo da recuperação e 

reabilitação física. 
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6 CONCLUSÃO 

 O pré-condicionamento isquêmico mostra potencial promissor para melhorar o 

desempenho esportivo, ao qual inclui resistência à fadiga, consumo de oxigênio, 

força muscular e recuperação. Os mecanismos subjacentes incluem melhorias na 

capacidade antioxidante, produção de ATP, função mitocondrial, capilarização 

muscular, recrutamento de unidades motoras e drive neural. No entanto, há 

variabilidade nos efeitos observados e diferenças nos protocolos utilizados, como a 

pressão dos manguitos e a duração dos ciclos de isquemia/reperfusão, podem 

impactar os resultados. Isso indica a necessidade de padronização e mais pesquisas 

para determinar as condições ideais de aplicação. Para validar e expandir a 

aplicabilidade do PCI no contexto esportivo, futuras pesquisas devem focar em 

protocolos mais específicos e consistentes, levando em consideração diversas 

populações, tipos de exercício e modalidades esportivas, e até mesmo a 

possibilidade de protocolos personalizados que levem em consideração à 

individualidade e necessidade de cada contexto. 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